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			Prefácio

			OS DILEMAS URBANOS 
TRAÇADOS POR BRENO

			Conturbanos, neologismo composto por aglutinação de palavras (contos urbanos), é o livro de estreia de Breno Teixeira, cujo título, de função hierárquica, acima do texto, atrai o leitor para a intencionalidade significativa das situações apresentadas.

			São quinze narrativas bem características de dilemas urbanos, traçados com espontaneidade e expressiva atualidade temática, livre de preconceitos culturais enraizados  –  esse é o mérito do autor.

			No subtítulo: Estórias reais ou nem por isso..., o uso da palavra “estórias”, sinônimo popular de histórias, faz referência à natureza fictícia dos contos, que se entrelaçam com fronteiras reais.

			Nos seus contos, um jogo aleatório de situações diferentes, muitas vezes banais, potencializa uma escrita prosaica e envolvente, reveladora da predisposição do escritor de delinear, com humor, o que vai sendo costurado da vida.

			“A Perseguição” e “No Trânsito”, lidos em sequência no livro, expõem, pela memória pública, o ridículo das reações das personagens, ante a interpretação errônea da mensagem dos códigos enviados. Ambos são eventos similares, em contraponto, das neuroses coletivas de algumas cidades. 

			Relatos autobiográficos, a partir de recursos ficcionais, são comuns na literatura de hoje, e em “Mãe”, texto claramente pessoal, é narrado um flash da vida rotineira de uma família convencional, com os nomes reais dos três filhos do autor, para mostrar a dimensão emblemática e caricatural do instante.

			Os nomes próprios, sempre com um papel e uma magia específicos, sugerem efeitos, em campos potenciais distintos. Não sem razão, o Professor Balacobaco  – “Astrólogo medium” vigarista, chegou até a arrepender-se de ter adotado, em um folheto de propaganda, para figurar junto ao respeitável título de Professor, o nome Balacobaco, gíria enganosa de pessoa excelente naquilo que faz.

			Em destaque, o conto “Ela e ele”. O narrador, em 3ª pessoa, vai conduzindo o leitor para explicações no setor da saúde, área em que o autor – implícito no texto, atua (é fonoaudiólogo). Apesar das vinte páginas, a unidade narrativa mantém-se pelo quiproquó armado dentro de uma delegacia. Principalmente pelos diálogos, bem elaborados, são visíveis os embaraços decorrentes da chegada do casal transexual Nair/Jair ou Jair/Nair.

			A par de outros momentos peculiares, manifesta-se ainda a presença do amor, em diferentes formas simbólicas e nomes (“O Dilema” e “As Mirtes”), que faz vibrar, no subtexto, outra história (ou estória). De forma subterrânea, amores e paixões se modificam, segundo o desejo – segredo fundamental da vida. Há sempre um vazio a ser preenchido, como dizem os psicanalistas, que leva o homem/a mulher a reencontrar o elo perdido – sua outra cara metade: uma eterna procura.

			Breno Teixeira é autor inspirado, porque sabe guardar com intensidade aquilo que o inspira para tentar obter o efeito esperado, em sintonia com o leitor.

			Por isso, podem ser feitas suas as palavras finais do livro, a serem repetidas, não como as enunciadas por Toni, o jogador de futebol, frustrado, mas como as expressas por um vencedor: “sabia que chegava lá”.

			Eneida Fortuna Barros

			Da Academia Fluminense de Letras – AFL
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			As Mirtes

			Hoje era o dia! A Mirtes voltava das férias e ele já estava morto de saudades. Havia seis anos que descobrira a sua paixão pela colega de trabalho. Uma paixão silenciosa que só a ele pertencia. Tinha medo de declarar o seu amor, não sabia qual seria a reação dela, apesar de acreditar que também seria correspondido, mas, na dúvida, mantinha a platonicidade dos seus sentimentos.

			Levantou-se da cama e olhou para a sua mulher, que dormia um sono tão profundo, que a baba escorria pelo canto da sua boca. Esqueci de dizer que ele era casado e por uma coincidência inexplicável, a sua esposa também se chamava Mirtes, mas ao contrário da outra, era gorda, muito gorda! Quando se casaram, não! Era esbelta, escultural, mas depois de cinco filhos a forma não resistiu, arredondou-se, avolumou-se e por fim, deformou-se. Ele ainda gostava dela, era uma mãe carinhosa e dedicada, uma mulher trabalhadora e incansável, mas já não sentia nenhuma atração e desejo pela sua companheira.

			Por outro lado, não parava de pensar, ou melhor, desejar a outra Mirtes. Sim, com aquela valia a pena sonhar! Por isso, tomou um banho caprichado, demorado e perfumou-se. Já tinha tudo planeado. Assim que chegasse à empresa, iria logo tratar de assuntos pendentes que precisavam dela para serem resolvidos. Ele, que trabalhava no setor de aprovisionamento, precisava da autorização da contabilidade para fazer a encomenda do material em falta e era a Mirtes que dava a autorização. A Mirtes lá de casa também dava autorizações, principalmente quando era para jogar futebol e beber com os amigos, mas isso não importa agora, é estória para outra hora.

			Ansioso, deu um gole no café que havia na mesa, deixado na noite anterior pela sua mulher e foi comendo uma torrada pelo caminho, não tinha tempo a perder, para ele, um mês sem ver a Mirtes, a dos sonhos, era uma eternidade e estava prestes a terminar esse suplício.

			No trânsito, tudo parecia mais lento, era o sinal que demorava mais do que o costume para abrir, era a porra da velhota do carro da frente que não acelerava, o guarda que, por alguma razão não aparente, não deixava o trânsito fluir, só os cigarros, que ele acendia um atrás do outro é que queimavam numa velocidade nunca vista. Preso nos seus pensamentos e sem perceber que o cigarro se aproximava do fim, chegou a queimar o dedo indicador, por duas vezes. Sacrifícios insignificantes, pensou.

			Quando chegou ao estacionamento do trabalho, viu logo que achar uma vaga não seria trabalho fácil e concluiu que os deuses estavam a conspirar contra ele. Decidiu deixar o seu carro a trancar o do Paulinho, o chato da manutenção, de quem ninguém entendia como tinha conseguido casar com a gostosa da Vera, a da cantina, não a da limpeza, que era feia como ele. O Paulinho, além de chato, era um otário e não havia mal nenhum em trancar o carro dele, se bem que não se pode chamar de otário quem casa com a Vera, a da cantina, é lógico, não a da limpeza. Largou o carro ali mesmo e correu para a entrada do prédio.

			Ao chegar à recepção, perguntou pela Mirtes, antes mesmo de dar bom dia. A recepcionista, que ele não sabia o nome, apesar de a ver quase todos os dias, há mais ou menos três meses, era nova ali, e perguntou de qual Mirtes ele queria saber, a da contabilidade, ou a secretária do Dr. Lopes, o dono da empresa. A da contabilidade, é lógico, respondeu ele, que, na verdade, nem sabia que a secretária do Dr. Paulo se chamava Mirtes. Já começava a acreditar que esse nome era mais comum do que imaginava. 

			– A da contabilidade não, não está, aliás, já nem trabalha aqui, casou nas férias, pediu demissão e foi morar para o Recife com o marido, que é de lá. – respondeu a rapariga, que continuava sem nome para ele.

			– Ah! Ok! – exclamou decepcionado.

			Pensou na hipótese de falar com a Mirtes, a do Dr. Lopes, mas preferiu não arriscar, se era secretária dele, devia fazer outros serviços extras, comuns às secretárias.

			Dirigiu-se para o elevador e quando já estava dentro, perguntou à recepcionista qual era o seu nome.

			– Edvânia! Mas pode me chamar de Didi – ainda ouviu ele, enquanto a porta do elevador se fechava a sua frente.

			Durante a subida até o oitavo andar, onde ficava o seu departamento, descobriu que a Didi era muito bonita e o melhor é que não se chamava Mirtes, afinal, variar era sempre bom.
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			A feia

			Silmara acordou e nem precisou olhar-se ao espelho, para lembrar que não era bonita. Sabia perfeitamente que não era nenhuma Juliana Paes e muito menos uma Nicole Kidman. Na verdade, sabia que estava mais para a Woopy Goldberg, ou para o vilão de Star Wars. Como toda nordestina, sofria de apescosia e a sua cabeça emergia logo acima dos ombros e abaixo deles, apresentava umas formas arredondadas, mas não era obesa, era roliça, de uma gordura rija, que a transformava na mulher do boneco da Michelim. Pelo menos não era vesga, mas também não tinha olhos azuis e os seus dentes eram perfeitos, de uma perfeição que só os melhores implantes podem oferecer. Enfim, tinha plena consciência das suas dificuldades estéticas, mas há muito tempo que elas já não a atormentavam, tinha-as superado.

			A enfermeira, esqueci de dizer que Silmara era uma profissional da saúde, tinha outros predicados. Um Ferrari e um Masserati, entre outros oitos carros na garagem, diversas propriedades em paraísos tropicais (e também fiscais), estâncias de esqui, um jato privado para os seus deslocamentos e uma cadeia com mais de cem hotéis espalhados pelo mundo. Tudo isso deixado pelo seu saudoso marido, que morrera há pouco mais de dois anos, vítima de uma doença rara e incurável, que ela já nem lembrava direito o nome que tinha.

			Quando conhecera Dr. Alberto, o seu falecido marido, nessa altura apenas o seu patrão, ele já não enxergava, consequência direta da sua doença, mas ainda caminhava com dificuldade, mas caminhava e necessitava de ajuda para realizar as suas atividades básicas de higiene, principalmente durante o banho. Silmara, contratada para exercer apenas as suas competências profissionais, não imaginava como a sua vida mudaria dali para frente.

			Como eu já disse, Dr. Alberto já era cego quando a Silmara entrou pela primeira vez no quarto, mas ela ainda não sabia que ele seria dela, num futuro não muito distante. Cego, não podia ver a beleza da sua nova funcionária, pelo menos a beleza exterior, pois a interior ele descobriria em breve, e só a que ela queria mostrar. Silmara tratava dele com profissionalismo, a medicação e a higiene sempre às horas, os curativos e as massagens sempre que necessário e apesar de não ser nutricionista, controlava a alimentação do seu paciente, não permitia excesso de açúcar, gorduras e frituras, mas deixava-o comer de tudo e até permitia um copo de tinto ao almoço, nunca ao jantar. Afinal ele tinha uma doença terminal e o único prazer que ainda lhe restava era a gastronomia.

			Com o passar do tempo, Silmara também começou a ser psicóloga, confidente, cúmplice, ou seja, lá como se queira chamar. Ouvia com paciência não só as estórias do passado que Dr. Alberto contava, mas também as suas angústias e dúvidas. Sempre que podia, aconselhava-o da maneira mais sincera possível. Descobrira, durante essas conversas, que Dr. Alberto perdera a mulher e o casal de filhos num acidente de carro há dez anos e desde então, nunca mais teve outra mulher, ou vontade de constituir uma nova família. Passara a viver como um eremita e só saía de casa para compromissos profissionais, aqueles que não podia delegar ao seu irmão, um assessor direto dele. Renunciara a todos os prazeres da vida, que não lhe fazia mais sentido. Achava-se um covarde, por não ter a coragem de acabar com a própria vida e ficou feliz quando Dr. Munhoz deu o diagnóstico dos exames. Finalmente, o encontro com a sua família estava para breve.
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